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Minha mãe sempre faz

muitas coisas ao mesmo 

tempo e, quando tudo 

está calmo demais, ela 

está sempre tendo uma 

ideia nova.

Um dia ela decidiu

que a gente deveria 

acolher um bebê.



A assistente social veio em casa e

 me explicou que tem bebês, crianças 

- e até adolescentes que nem o meu irmão - 

de quem os pais não conseguem cuidar e

 que precisam ficar por um tempo na casa 

de uma família acolhedora.



E foi assim que um dia 

eu desci a escada lá de casa 

e dei de cara com um bebê!

E, mesmo com todo mundo 

me explicando antes,

eu achei muito estranho!



E todo mundo só falava nela. 

Até meu irmão mais velho, que finge que não gosta de bebês.

E ela ainda quebrava todos os meus brinquedos. Humpf!

A bebê se chamava Ana e chorava

por tudo, mesmo de barriga cheia, 

fralda vazia e banho tomado.



Toda noite ela dormia

do lado da cama da mamãe. 

E acordava muito assustada 

e a mamãe a acalmava.



E a mamãe me explicou que enquanto ela estivesse com 

a nossa família a gente ia fazer tudo juntos: passear, ir na escola, 

ir no parque, em restaurante, no cinema e até na casa da vovó!

A primeira vez que eu  fui passear com

a mamãe depois que a Ana chegou,

eu me assustei com o carrinho na porta.



Um dia ela parou de ter medo e dormiu comigo. 

A Ana é muito fofinha!

Até que a Ana não era tão ruim assim...

E depois de um tempo eu comecei 

a ajudar a cuidar dela também. 

no banho. 

na hora de comer. 

na hora de dormir.



Um desses dias de passeio ela fez tanto cocô,

mas tanto cocô, que vazou da fralda pra cadeirinha

e a gente teve que parar o carro pra limpar.

Foi muito engraçado ver minha mãe tentando

resolver com os lencinhos.

Depois de um tempo a gente fica sabendo TUDO sobre os bebês. 

Bom, quase tudo…



Perguntavam pra gente: 

Eu sempre explicava que não:

Ela é um bebê que precisou de ajuda…

sair com a Ana até que era legal.

O chato era ter que responder um monte de perguntas.



Tinha umas lá que já tinham acolhido um montão de crianças 

e compartilhar era um jeito bom de aprender.

A gente também 

se encontrava sempre 

com as outras 

famílias acolhedoras.



A assistente social me explicou que eles

queriam muito cuidar da Ana de novo e estavam

se preparando para ela voltar pra casa deles logo. 

Eles deviam sentir muitas saudades!

Eu ficava bem triste quando eu pensava 

que a Ana ia ter que ir embora. 

Mas todo bebê que é acolhido tem que ir para algum lugar: 

ou ele volta pra sua família,

ou vai para uma nova família que possa cuidar muito dele.

A Ana ia toda semana visitar a família dela.



Aí a gente explicava sempre tudo o que estava acontecendo.

Não parece, mas os bebês entendem tudo o que a gente diz.

Depois quando ela voltava era bem difícil…

Ela chorava igual a quando chegou.



Os bebês precisam de abraços apertados também.

E quando ninguém mais sabia 

o que fazer pra Ana parar de chorar, 

eu colocava ela no meu colo e

dava um abraço bem apertado, 

querendo dizer (assim sem falar) 

que enquanto ela precisasse 

eu ia estar aqui.



A minha mãe também fez um álbum da bebê, 

pra quando ela voltasse para sua

família ela lembrar do tempo com a gente 

e de tudo o que aconteceu.

no tempo em que ela ficou em casa, eu fiz muitas fotos e vídeos. 

Assim, sempre que eu sentisse saudade eu ia poder 

lembrar do quanto ela era fofinha e fazia a gente feliz!



Mas ela continuou quebrando os meus brinquedos.

A Ana mudou muito depois que

ela chegou na minha casa. 

Com o tempo ela começou a chorar 

pra pedir as coisas que precisava, 

a dormir tranquila a noite quase

inteira e a dar muitas risadinhas.



A gente já sabia que daqui a pouco ia ser a hora dela ir embora.

Ela passou a ir mais vezes 

por semana visitar a família.

E já voltava muito melhor.



Minha mãe falou que o nosso coração 

tinha que ser que nem rabo de lagartixa, que um pedacinho 

ia com ela pra crescer outro no lugar.



E o melhor é que depois de acolher a Ana 

eu fiquei sabendo tudo sobre bebês.

Por isso eu nem me assustei 

quando a mamãe falou

pra gente ser uma 

família acolhedora de novo!

No dia da Ana ir embora, eu dei um dos meus

brinquedos pra ela sempre se lembrar de mim.



só que dessa vez a mamãe disse que não ia ser

um bebê, ia ser uma criança assim que nem eu.





Quem somos: O Instituto Fazendo História (IFH) é uma organização da sociedade civil fundada em 2005, em São Paulo, com a missão de colaborar com o 

desenvolvimento de crianças e adolescentes que vivem em instituições de acolhimento, a f im de fortalecê-los para que se apropriem e transformem suas 

histórias. Nossa visão é de que toda criança e adolescente tem o direito de se desenvolver plenamente, em família e na comunidade. O Instituto é um centro 

de construção de novas práticas na área do acolhimento,  e suas ações são desenvolvidas a partir de 5 programas e de um serviço de acolhimento familiar.

O acolhimento é uma medida de proteção, prevista pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), excepcional e provisória, aplicada quando os direitos 

de uma criança ou adolescente foram ameaçados ou violados. Deve acontecer somente quando não houver possibilidades de permanência 

da criança em sua família de origem.  No Brasil, cerca de 31 mil crianças e adolescentes estão em medida protetiva de acolhimento, isto quer dizer que 

esses meninos e meninas precisaram ser separadas de suas famílias de origem. Existem 3 modalidades de serviços para acolher as crianças e adolescentes 

separados de suas famílias: o abrigo, a casa-lar e a família acolhedora. 

O Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora é uma política pública para crianças e adolescentes separados de suas famílias por medida judicial. 

Nessa modalidade, famílias voluntárias, selecionadas e cadastradas recebem temporariamente uma criança e/ou adolescente em suas casas, até que elas 

possam retornar para suas famílias de origem ou, quando isso não é possível, sejam encaminhadas para adoção. O serviço tem como objetivo possibilitar

 e estimular a construção de vínculos afetivos individualizados e um atendimento personalizado, de modo a garantir o desenvolvimento global da 

criança e do adolescente durante o período de acolhimento. Trata-se, portanto, de uma modalidade de acolhimento provisória e não uma forma de adoção. 

No Brasil, atualmente, apesar do acolhimento familiar ser considerado prioritário ao acolhimento institucional, 96% das crianças que precisam de 

acolhimento estão nas instituições (abrigo e casa-lar), e somente 4% nas famílias acolhedoras. 

Para mais informações acesse: www.fazendohistoria.org.br  


